
Jurucutu
Rio Grande do Norte - RN

Histórico

         Os índios da tribo Jucurutu, supostamente descendentes das tribos Canindés e Janduís,
foram os primeiros habitantes da região. A povoação chamada Saco dos Jucurutus surgiu a partir
dos aldeamentos desses nativos e da construção de uma capela construída por Antônio Batista
dos Santos em homenagem a São Sebastião.
         Devido a existência de uma propriedade rural de grande importância na região, a Fazenda
São Miguel, a povoação passou a ser conhecida como São Miguel de Jucurutu e o pequeno
povoado foi se desenvolvendo gradativamente. Em relatório escrito ao Governador Pedro Velho
em junho de 1894, Alberto Maranhão informou que o povoado de São Miguel de Jucurutu,
localizado à margem do rio Piranhas, tinha uma igreja, um cemitério, cerca de trinta residências
particulares e escola pública para moradores do sexo masculino.
         Em 11 de outubro de 1935, pela Lei número 932, São Miguel de Jucurutu teve suas terras
desmembradas de Campo Grande, Santana do Matos e Caicó para ser elevado à condição de
município. Três anos depois, em 31 de outubro de 1938, o Decreto número 603 simplificou o
nome do município para Jucurutu.

Gentílico: jucurutuense

Formação Administrativa

            Elevado à categoria de município com a denominação de São Miguel de Jucurutu, pela
lei estadual nº 932, de 11-10-1935, desmembrado de Caicó. Sede no atual distrito de São Miguel
de Jucurutu. Constituído do distrito sede. Instalado em 17-10-1935.

Assim permanecendo em divisões territoriais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937.
Pelo decreto estadual n.º 603, de 31-10-1938, o município de São Miguel de Jucurutu

passou a denominar-se simplesmente Jucurutu.
Em divisão territorial datada de 1-VII-1960, o município de Jucurutu ex-São Miguel de

Jucurutu é constituído do distrito sede.
Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2007.

Alteração toponímica municipal
São Miguel de Jucurutu pra simplesmente Jucurutu alterado, pelo decreto estadual nº 603, de 31-
10-1938.


